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1.1.  EXECUÇÃO GLOBAL 

 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   
 

Gráfico 1 ð Execução do Programa 
 

 

 

 

 
Quadro 1 ð Execução do Programa  

   
 
 

  

    Execução global do Programa:  84,90% 

 N.º MEDIDAS 

Medidas inicialmente programadas 149 

Á Medidas concretizadas 124 

Á Medidas parcialmente concretiz adas 05 

Á Medidas não concretizadas 20 

SÍNTESE 1 

 MEDIDAS CONCRETIZADAS  MEDIDAS PARCIALMENTE CONCRETIZADAS

 MEDIDAS NÃO CONCRETIZADAS
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1.2.  EXECUÇÃO MUNICIPAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Quadro 2 ð Execução do Programa  por Município  
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      MEDIDAS EM DESTAQUE 
 

 

 

    Execução atingida nas medidas em destaque: 100% 

 

MEDIDAS EMBLEMÁTICAS REALIZAÇÃO 

IS-LICENÇAS, AUTORIZAÇÕES PRÉVIAS E OUTROS CONDICIONAMENTOS ADMINISTRATIVOS 

SIMILARES 

 

ɻ 

IS-SERVIÇOS DOS MUNICÍPIOS NOS BALCÕES òEMPRESA NA HORAó ɻ 
M-SIMULADOR DE TAXAS ɻ 
M-BALCÕES ÚNICOS ɻ 

Quadro 3 ð Medidas em destaque  
 

 
 

 Legenda 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ɻ CONCRETIZADA 

 

 

ɻ PARCIALMENTE CONCRETIZADA 

ɻ NÃO CONCRETIZADA 

MEDIDAS EM DESTAQUE 2 
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RE SULTADOS EM DESTAQUE 
 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS EM DESTAQUE 3 



 

 

 
 
 
 
 

 

  

888    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B a l a n ç o  e m  

d e t a l h e  

 

 

 

 



 

 

 
 
 
 
 

 

  

999    

 

 

 

 

ECUO MEDIDA A MEDIDA 
 

4.1.  MEDIDAS INTERSECTORIAIS 

 

EXECUÇÃO 4 
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C ð Concretizada; PC ð Parcialmente Concretizada; NC ð Não Concret izada 

 
Quadro 4 ð Medidas Intersectoriais  
 
 

MEDIDA ESTADO 

LICENÇAS, AUTORIZAÇÕES PRÉVIAS E OUTROS CONDICIONAMENTOS ADMINISTRATIVOS SIMILA-

RES   

Integrar progressivamente num catálogo único de âmbito nacional as licenças, autorizações pr é-

vias e outros condicionamentos administrati vos similares que incidem sobre as actividades eco-

nómicas e outras activida des dos cidadãos, nas suas interacções com os Municípios. O catálogo 

deverá ser o identificador dos tipos de licenças, dos procedimentos para as obter e dos tempos e 

custos associados e tornar-se no balcão único de acesso a todos os procedimentos desta natur eza. 

Adoptar guias técnicos e criar uma grelha  comum de indicadores de monito rização dos impactos a 

nível municipa l dos novos regimes de licenciamento de urbanização e edificação; indust rial; 

comercial e dos empreendi mentos turí sticos, tais como, e ntre outros, o número de pedidos por 

tipo ou procedimento (no caso de existir mais do que  um), tempos de resposta e acti vidades 

licenciadas.  

Desmaterializar e permitir a interacção multicanal dos munícipes com os processos e procedime n-

tos mais frequentes, relaci onados com a obtenção de licenças e autorizações prévias. 

ɻ 

Medida concretizada através da disponibilização do Catálogo de Licenças aos cidadãos e empresas, em 

www.portaldaempresa.pt/CVE/Services/BalcaoLicencas/CatalogoLicencas.aspx . 

O Catálogo encontra-se organizado por actividades económicas, permitindo a identifica ção de todas as 

licenças necessárias para o desenvolvimento de cada actividade, bem como a caracterização detalhada de 

cada licença (contactos, custo, procedimentos, instrução do processo, entre outros) e o acesso directo aos 

formulários para downloa d ou formulários on-line  (quando disponibilizados pelos Municípios).  

Entidade s coordenadora s: AMA e DGAL. 

Participantes: Câmaras Municipais de Águeda, Cascais, Guimarães, Lisboa, Pombal, Portalegre, Porto, 

Redondo, Seixal. 
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MEDIDA ESTADO 

CERTIDÕES E OUTROS DOCUMENTOS ADMINISTRATIVOS DE NATUREZA PROBATÓRIA  

Inventariar as situações em que é pedido aos cidadãos e às empresas que façam prova perante um 

serviço público da administração local de informação disponível noutro serviço público da adm i-

nistração local ou central  e vice-versa. 

Promover a comunicação entre os diferentes serviços envolvidos, de forma a eliminar pr o-

gressivamente a necessidade da mediação física dos cidadãos e das empresas nessas inte-

racções. Iniciar um projecto -piloto específico visando possibilitar o envio directo das 

câmaras municipais para os competentes serviços de finanças dos elementos necessários às 

avaliações para o IMI. Acompanhar e monitorizar o desenvolvimento destas medidas, bem 

como a sua aplicação ao nível dos diferentes balcões de atendimento.  

ɻ 

Medida concretizada através da disponibilização  do Catálogo de Certidões, em 

www.portaldaempresa.pt/CVE/Services/CatalogoCertidoes/PesquisaCatalogos.aspx , com todas as cert i-

dões e outros documentos administrativos de natureza probatória  emitidos pelos Municípios participa ntes.  

Entidade s coordenadora s: AMA e DGAL. 

Participantes: Câmaras Municipais de Águeda, Cascais, Guimarães, Lisboa, Pombal, Portalegre, Porto, 

Redondo, Seixal. 

  

PROMOVER A INTEROPERABILIDADE E DISPONIBILIZAR SERVIÇOS ON-LINE COM UTILIZAÇÃO DOS 

MECANISMOS DE AUTENTICAÇÃO ELECTRÓNICA DO CARTÃO DE CIDADÃO  

Utilizar progressivamente a interoperabilidade proporcionada pela Plataforma de Serv iços Comuns, 

designadamente em projectos que envolvam a necessidade de autenticação segura dos cidadãos 

perante os organismos públicos, em mecanismos de controlo transaccional que garantam a qualidade 

dos dados durante o processo de utilização dos serviços electrónicos e em procedimentos de pag a-

mento electrón ico.  

ɻ 

Medida não concretizada.  

Entidade s coordenadora s: Câmaras Municipais de Águeda e Pombal,  AMA e DGAL. 

Participantes: Câmaras Municipais de Águeda, Cascais, Lisboa, Pombal, Portalegre, Porto, Redondo, Sei-

xal.  

http://www.portaldaempresa.pt/CVE/Services/CatalogoCertidoes/PesquisaCatalogos.aspx
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LICENCIAMENTO URBANÍSTICO DIGITAL  

Desenvolver um projecto -piloto, em articulação com o Portal do Regime Jurídico da Urbanização e da 

Edificação, visando possibilitar a entrega em suporte digital dos processos de licenciamento de obras 

de edificação, operações de loteamento, obras de urbanização e  trabalhos de remodelação de terr e-

nos, utilizando formato DWF para desmaterialização do desenho técnico, de modo a possibilitar a 

entrega de requerimentos e peças desenhadas on-line, fazer medições automáticas e proceder ao 

cálculo automático das taxas urb anísticas aumentando a fiabilidade desta operação e eliminando os 

erros e incertezas. A medida visa dar cumprimento às alterações introduzidas pela Lei nº 60/2007 no 

Regime Jurídico da Urbanização e Edificação. Prever a inclusão de um sistema de notificaçõ es de 

alteração de estado dos processos de licenciamento, via SMS, e-mail, Web ou outro.  

ɻ 

Medida concretizada através da desmaterialização do relacionamento entre os Municípios e os organismos 

da Administração Central.  As consultas às entidades externas são feitas on-line . Todos os actos do processo 

passam a ser praticados via plataforma inf ormática, que permite controla r automaticamente o  cumpri-

mento dos prazos e notificar os interessados . Simultaneamente, foi facultado aos Municípios que têm sis-

temas informáticos próprios uma ferramenta ( òtoolkit ó) de ligação dos respectivos sistemas à plat aforma 

do RJUE. 

Entidade s coordenadora s: Câmara Municipal de Lisboa, DGAL e AMA. 

Participantes: Câmaras Municipais de Águeda, Cascais, Guimarães, Lisboa, Pombal, Portalegre, Porto, 

Redondo, Seixal. 

  

CONTRATAÇÃO PÚBLICA 

Criar condições para promover a uti lização dos mecanismos de autenticação e de assinatura electr ó-

nica do Cartão de Cidadão na tramitação procedimental pré -contratual e na feitura dos contratos no 

quadro do novo Código dos Contratos Públicos (Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de Janeiro), no âm bito 

da Administração Local.  

ɻ 
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Medida concretizada através do desenvolvimento  dos sistemas de informação em cada uma das Câmaras 

Municipais participantes para permitir  a utilização dos mecanismos de autenticação e de assinatura ele c-

trónica do Cartão de Cidadão na tramitação dos procedimentos pré-contratual e na celebração dos contr a-

tos públicos. 

Entidade s coordenadora s: Câmara Municipal de Lisboa,  AMA e DGAL 

Participantes: Câmaras Municipais de Águeda, Alijó, Armamar, Carrazeda de Ansiães, Cascais, Cinfães, 

Freixo de Espada à Cinta, Lamego, Lisboa, Melgaço, Mesão Frio, Mogadouro, Moimenta da Beira, Monção, 

Murça, Paredes de Coura, Penedono, Peso da Régua, Pombal, Portalegre, Porto, Redondo , Resende, S. João 

da Pesqueira, Sabrosa, Santa Marta de Penaguião, Seixal, Sernancelhe, Tabuaço, Tarouca, Torre de Mon-

corvo, Valença, Vila Nova de Cerveira, Vila Nova de Foz Côa e Vila Real  

  

SERVIÇOS DAS CÂMARAS MUNICIPAIS NOS BALCíES òEMPRESA NA HORAó 

Disponibilizar serviços camarários relativos ao evento de vida Iniciar Actividade , junto dos bal cões 

integrados òEmpresa na Horaó. 

Possibilitar a prestação de serviços, associados a alguns processos mais complexos, que se traduzem 

em servi­os/licenciamentos òna horaó com liquida­«o e cobran­a da respectiva taxa. 

Possibilitar a prestação de serviços simples, que não requeiram instrução, análise ou decisão por pa r-

te dos funcionários, designadamente a prestação de informações e a recepção de requerime ntos.  

ɻ 

Medida concretizada através da disponibilização no balcão Empresa na Hora dos seguintes serviços: pedido 

de mudança de titular da licença de publicidade em viaturas e ocupação da via pública; declaração prévia - 

estabelecimentos comerciais e de serviços para alteração do tipo de actividade e mudança da pessoa ou 

entidade; declaração prévia ð estabelecimentos de restauração e bebidas para alteração do tipo de activ i-

dade e mudança da pessoa ou entidade. 

Medida concretizada pela s Câmaras Municipais de Águeda, Lisboa, Portalegre  Porto. 

Medida parcialmente concretizada pel as Câmaras Municipais de Cascais e Pombal.  

Entidade s coordenadora s: Câmara Municipal do Porto, IRN, AMA e DGAL. 

Participantes:  Câmaras Municipais de Águeda, Cascais, Lisboa, Pombal, Porto e Portalegre  (apenas na ter-

ceira verte nte) . 




